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PRELÚDIO 
 
O presente manual destina-se a todos os candidatos ao serviço diaconal no ministério 

Catedral Mundial da Esperança. Este treinamento foi elaborado com o propósito de 

capacitar os obreiros que servem ao Senhor em nossas igrejas, propondo um alinhamento 

com a visão da Catedral para essa função tão honrosa e importante que é a diaconia. 

O obreiro, segundo os critérios bíblicos, deve ser aprovado para desempenhar funções 

que gerem resultados relevantes para uma igreja sólida, organizada e fundamentada na 

Palavra — ou seja, uma igreja Relevante. Abordaremos aqui diversos critérios 

extremamente importantes, que devem ser observados na vida e na prática do diácono 

Catedral, para que os resultados de seu ministério não apenas sejam expressivos, mas 

também dignos de aprovação por parte da liderança e, mais importante ainda, do Senhor. 

Vale ressaltar que, por mais abrangente que este material se proponha ser, não 

conseguiremos tratar de todos os temas e situações pertinentes às funções diaconais. No 

entanto, este manual visa trabalhar os princípios básicos e indispensáveis, tanto para os 

critérios de nomeação quanto para as instruções práticas do exercício do ministério. 

Aproveite ao máximo o conteúdo deste treinamento e habilite-se a ser reconhecido como 

um OBREIRO RELEVANTE CATEDRAL. 

Bons estudos! 
Pr. Carlos Cardoso 
Diretor Executivo – CTE 

 

  

 

 



MANUAL DE TREINAMENTO AO DIACONATO 
 

 2 

ÍNDICE 

 

ÍNDICE ....................................................................................................... 2 

1. INTRODUÇÃO AO MINISTÉRIO DIACONAL .................................................. 6 

Visão geral do papel do diácono na igreja Catedral ............................................... 6 

Objetivo do Manual: capacitar e fundamentar espiritualmente os candidatos ....... 7 

A importância do chamado e da disposição para servir ........................................ 8 

2. FUNDAMENTO BÍBLICO E HISTÓRICO DO DIACONATO ............................... 9 

2.1 Origem bíblica do ministério diaconal ............................................................ 9 

2.2 A palavra “diácono” no Novo Testamento ..................................................... 10 

2.3 Qualificações espirituais dos diáconos – 1 Timóteo 3:8-13 ............................. 11 

2.4 Exemplos bíblicos de diáconos .................................................................... 12 

2.5 Desenvolvimento histórico do diaconato na igreja ........................................ 12 

3. PERFIL E QUALIFICAÇÕES DO DIÁCONO ................................................. 14 

3.1 Uma função que exige caráter e maturidade ................................................. 14 

3.2 As qualificações segundo 1 Timóteo 3:8-13 ................................................... 14 

3.3 Outras qualidades importantes .................................................................... 16 

3.4 O perfil emocional e relacional do diácono ................................................... 17 

4. A FUNÇÃO ESPIRITUAL DO DIÁCONO ...................................................... 19 

4.1 O diaconato é um ministério espiritual, não apenas funcional ....................... 19 

4.2 O diácono como canal da graça de Deus ....................................................... 19 



MANUAL DE TREINAMENTO AO DIACONATO 
 

 3 

4.3 Vida espiritual do diácono: alicerce do ministério ......................................... 20 

4.4 O diácono como intercessor e protetor da igreja ........................................... 21 

4.5 O poder do serviço invisível ......................................................................... 22 

4.6 Espiritualidade e maturidade diante de crises .............................................. 22 

5. O DIÁCONO E A ESTRUTURA DA IGREJA LOCAL ........................................ 23 

5.1 A igreja como corpo organizado .................................................................... 24 

5.2 Submissão à liderança espiritual ................................................................. 25 

5.3 Comunicação e trabalho em equipe ............................................................. 25 

5.4 Apoio à visão da igreja ................................................................................. 26 

5.5 Participação nos cultos e na vida da igreja .................................................... 27 

5.6 Postura administrativa e colaborativa ........................................................... 27 

5.7 Relação com outros ministérios ................................................................... 28 

6. ÁREAS DE ATUAÇÃO DO DIÁCONO .......................................................... 29 

6.1 Uma função multifacetada .......................................................................... 29 

6.2 Principais frentes de atuação do diácono ..................................................... 29 

6.3 Flexibilidade e prontidão para servir ............................................................. 33 

7. O DIÁCONO E O SERVIÇO COM EXCELÊNCIA ........................................... 34 

7.1 O chamado à excelência no serviço cristão .................................................. 34 

7.2 Postura espiritual e emocional do diácono ................................................... 35 

7.3 Aparência e apresentação pessoal ............................................................... 36 

7.4 Organização e disciplina no serviço .............................................................. 36 



MANUAL DE TREINAMENTO AO DIACONATO 
 

 4 

7.5 Comunicação eficaz e postura em equipe .................................................... 37 

7.6 Fidelidade em coisas pequenas ................................................................... 38 

7.7 Serviço com discernimento espiritual .......................................................... 38 

8. O DIÁCONO COMO GANHADOR DE ALMAS .............................................. 39 

8.1 O chamado universal para ganhar almas ...................................................... 39 

8.2 O exemplo de Filipe, o diácono evangelista ................................................... 39 

8.3 O estilo de vida evangelístico do diácono ..................................................... 40 

8.4 O papel do diácono nas células (pequenos grupos) ....................................... 40 

8.5 Discipulado pessoal e acompanhamento ..................................................... 41 

8.6 Evangelismo prático: ações e oportunidades ................................................ 42 

8.7 Barreiras que o diácono precisa vencer ........................................................ 42 

8.8 Princípios para um evangelismo eficaz ......................................................... 43 

9. ÉTICA, CRÍTICAS E ZELO NO MINISTÉRIO DIACONAL ................................ 44 

9.1 O que é ética cristã no serviço diaconal ........................................................ 44 

9.2 Postura diante da liderança .......................................................................... 44 

9.3 Ética no falar: boca de bênção, não de murmuração ..................................... 45 

9.4 Lidando com críticas de forma espiritual ...................................................... 45 

9.5 Zelo pelo púlpito e pelos momentos sagrados .............................................. 46 

9.6 Zelo pela reverência no culto ....................................................................... 47 

9.7 Ética digital: comportamento nas redes sociais ............................................ 47 

9.8 Ética com o sexo oposto e proteção moral .................................................... 48 



MANUAL DE TREINAMENTO AO DIACONATO 
 

 5 

10. O DIÁCONO E SUA FAMÍLIA ................................................................... 49 

10.1 O lar: o primeiro campo de ministério ......................................................... 49 

10.2 Exigência bíblica: “Marido de uma só mulher” ............................................ 49 

10.3 Governo do lar e cuidado com os filhos ....................................................... 50 

10.4 Relacionamento conjugal saudável ............................................................ 50 

10.5 Equilíbrio entre ministério e família ............................................................ 51 

10.6 A esposa (ou marido) do diácono ................................................................ 52 

10.7 O exemplo familiar como influência na igreja .............................................. 52 

11. EXERCÍCIOS, AUTOAVALIAÇÃO E COMPROMISSO MINISTERIAL .............. 53 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



MANUAL DE TREINAMENTO AO DIACONATO 
 

 6 

1. INTRODUÇÃO AO MINISTÉRIO DIACONAL 

Visão geral do papel do diácono na igreja Catedral 

O ministério diaconal é uma das funções mais significativas e honrosas no corpo de 

Cristo. A palavra “diácono” vem do grego diákonos, que significa “servo” ou 

“ajudante”. No contexto bíblico, o diácono é alguém chamado e reconhecido para servir 

à igreja local em áreas práticas, administrativas e também espirituais, liberando a 

liderança pastoral para se dedicar à oração, à Palavra e ao ensino. (Atos 6:1-4). 

O papel do diácono não se limita à execução de tarefas operacionais, mas inclui acolher, 

cuidar, organizar, cooperar e servir com o coração de Cristo. O diácono é o espelho da 

igreja: está nas portas, nos corredores, nos lares, nas visitas e nas células, representando 

o caráter, o zelo e o amor da congregação. 

Ele deve atuar como um modelo de equilíbrio, fidelidade e integridade, sendo exemplo 

para os demais membros, e um suporte constante à liderança. 

 

 

 

“Os que servirem bem como diáconos alcançarão excelente posição e grande 
determinação na fé em Cristo Jesus.” (1 Timóteo 3:13) 
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Objetivo do Manual: capacitar e fundamentar espiritualmente 

os candidatos 

Este manual não tem apenas o propósito de informar ou padronizar condutas, mas 

de formar servos espiritualmente saudáveis, conscientes de sua missão e alinhados ao 

coração de Deus. 

Nele, você encontrará: 

Princípios bíblicos sobre o serviço cristão; 

Instruções práticas sobre a rotina diaconal; 

Reflexões sobre caráter, tentação e liderança; 

Orientações sobre ética, comunhão e integridade; 

Ênfase no evangelismo, discipulado e vida em células; 

Exercícios de aplicação e avaliação espiritual. 

O manual visa também promover unidade, excelência e clareza de propósito no 

exercício da função, para que todos os diáconos da igreja Catedral sirvam sob a mesma 

visão e valores. 

Não é um documento burocrático. É um guia pastoral, formativo e inspirador para 

aqueles que desejam servir com relevância e dedicação. 
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A importância do chamado e da disposição para servir 

Nem todo aquele que tem habilidade para ajudar foi, necessariamente, chamado por 

Deus para o ministério diaconal. O chamado é uma convicção interior plantada pelo 

Espírito Santo, testificada pela liderança espiritual, que se confirma por meio do fruto 

do serviço e do caráter aprovado. 

Ser diácono não é um título, mas um chamado divino. A disposição para servir deve vir 

acompanhada por: 

Humildade para estar em posições discretas; 

Zelo pelas coisas de Deus; 

Compromisso com a santidade; 

Amor prático pelas pessoas; 

Espírito de colaboração e obediência. 

Muitos desejam o púlpito, poucos se alegram com o “porão do templo”. Mas os que 

aceitam servir mesmo sem visibilidade, são aqueles que recebem a verdadeira 

aprovação do céu. 

 

O ministério diaconal é mais do que uma função: é uma missão dada por Deus para 

sustentar, zelar e expandir a igreja. Quem serve com fidelidade e amor se 

torna instrumento de edificação e glorificação do Reino. 

Nos próximos capítulos, você será instruído sobre as qualificações, funções, 

responsabilidades e desafios de ser um obreiro relevante nos dias de hoje. 

“Se alguém quer ser o primeiro, será o último, e servo de todos.” (Marcos 9:35) 
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2. FUNDAMENTO BÍBLICO E HISTÓRICO DO 

DIACONATO 

2.1 Origem bíblica do ministério diaconal 

O diaconato não é uma invenção moderna nem uma função institucional criada por 

conveniência. Sua origem está nas Escrituras e responde a uma necessidade real da 

igreja primitiva. 

A primeira menção clara a um ministério diaconal ocorre em Atos 6:1-7. Com o 

crescimento da igreja em Jerusalém, surgiu um problema administrativo: as viúvas 

helenistas estavam sendo negligenciadas na distribuição diária de mantimentos. Os 

apóstolos, percebendo a importância de se manter focados na oração e na ministração da 

Palavra, convocaram a congregação e propuseram a escolha de sete homens com 

qualificações espirituais específicas para servir às mesas. 

Essa passagem estabelece as bases do ministério diaconal: 

Chamado pela comunidade, mas sob a direção dos apóstolos (líderes espirituais). 

Critérios espirituais claros: boa reputação, sabedoria e plenitude do Espírito Santo. 

Foco na prática, mas com exigência espiritual: servir é um ministério, não apenas uma 

função. 

Resultados visíveis: após a instituição dos diáconos, a Palavra cresceu e o número de 

discípulos se multiplicou (Atos 6:7). 

“Escolhei, pois, irmãos, dentre vós, sete homens de boa reputação, cheios do Espírito 
Santo e de sabedoria, aos quais encarregaremos deste serviço...” (Atos 6:3) 
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A expressão “servir às mesas” (diakonein) mostra que o serviço do diácono é 

essencial à saúde e ao crescimento da igreja. 

 

2.2 A palavra “diácono” no Novo Testamento 

O termo “diácono” vem do grego diákonos, que significa: 

Servo 

Ajudante 

Ministro 

Aquele que executa tarefas práticas em favor de outros 

O Novo Testamento utiliza o termo com diferentes aplicações: 

Jesus como servo: “... o Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir...” 

(diakonein – Mc 10:45). 

Paulo se apresenta como servo: “... fui feito ministro...” (Ef 3:7 – diákonos). 

Febe, chamada diaconisa: “Recomendo-vos a nossa irmã Febe, que está servindo à 

igreja em Cencréia” (Rm 16:1). 

Em todos esses casos, o foco está em atender as necessidades dos outros com espírito de 

humildade, zelo e prontidão. 
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2.3 Qualificações espirituais dos diáconos – 1 Timóteo 3:8-13 

O apóstolo Paulo, escrevendo a Timóteo, lista critérios específicos para a escolha de 

diáconos na igreja: 

“Semelhantemente, os diáconos devem ser respeitáveis, de uma só palavra, não 

inclinados a muito vinho, não cobiçosos de sorte da ganância...” (1 Tm 3:8-13) 

Requisitos bíblicos: 

Respeitável (digno de honra) 

Verdadeiro nas palavras (não de língua dobre) 

Sóbrio e equilibrado (não dado ao vinho) 

Desinteressado de ganhos desonestos 

Firme na fé com consciência pura 

Testado antes de ser nomeado 

Marido de uma só mulher 

Bom governante do lar 

Possuidor de bom testemunho 

A consagração não deve anteceder a aprovação. Primeiro se observa o fruto, depois se 

reconhece o ministério. 

Esses critérios mostram que o diaconato exige mais do que disposição: 

exige maturidade, responsabilidade e caráter aprovado. 
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2.4 Exemplos bíblicos de diáconos 

Estêvão – Atos 6 a 7 

Um dos sete primeiros diáconos. 

Descrito como cheio de fé, sabedoria e poder. 

Realizou grandes sinais e prodígios entre o povo. 

Enfrentou oposição com coragem e foi o primeiro mártir cristão. 

Filipe – Atos 8 

Também um dos sete escolhidos. 

Evangelista ativo, levou o Evangelho a Samaria. 

Batizou o eunuco etíope, sendo guiado pelo Espírito Santo. 

Esses exemplos demonstram que o ministério diaconal não é menor ou inferior, mas um 

campo fértil para manifestações poderosas do Espírito e avanço do Reino. 

 

2.5 Desenvolvimento histórico do diaconato na igreja 

Nos primeiros séculos: 

Os diáconos tinham funções amplas: distribuíam recursos, auxiliavam na liturgia, 

cuidavam dos pobres e até administravam propriedades da igreja. 

Na Idade Média: 

O papel do diácono foi se tornando mais cerimonial em algumas tradições, perdendo 

parte de sua atuação prática. 
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Na Reforma Protestante: 

Reformadores como João Calvino restauraram a ideia do diácono como servo prático e 

assistente dos necessitados, especialmente nas igrejas reformadas. 

Na igreja evangélica contemporânea: 

O diaconato é, em muitos contextos, uma coluna de sustentação espiritual, pastoral, 

organizacional e social. 

Diáconos estão presentes em células, conselhos, cultos, ações sociais e discipulados. 

Onde há um diácono bem treinado e espiritualmente firme, há uma igreja mais saudável, 

organizada e frutífera. 

 

O ministério diaconal tem base firme na Palavra de Deus e é parte da estrutura 

neotestamentária da igreja. Seu exercício exige: 

Chamado divino 

Aprovação da liderança 

Vida exemplar 

Disposição para servir 

Amor pela igreja 

Nos capítulos seguintes, abordaremos com mais profundidade as qualificações pessoais, 

espirituais e práticas que um diácono deve ter. 
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3. PERFIL E QUALIFICAÇÕES DO DIÁCONO 

 

3.1 Uma função que exige caráter e maturidade 

O ministério diaconal é um chamado santo. O que se espera de um diácono vai muito 

além de habilidades organizacionais ou disposição para servir. A base do diaconato é 

o caráter cristão formado, aprovado e íntegro. 

Diferente de outras funções sociais ou administrativas, o diácono representa Cristo na 

igreja local e deve encarnar os valores do Reino em sua vida diária. Por isso, sua seleção 

deve ser cuidadosa, baseada em critérios bíblicos e não em amizade, tempo de 

membresia ou mera boa vontade. 

Não se trata de promover voluntários, mas de reconhecer servos que Deus já está 

usando com fidelidade. 

 

3.2 As qualificações segundo 1 Timóteo 3:8-13 

O apóstolo Paulo, inspirado pelo Espírito Santo, oferece a lista oficial das qualificações 

de um diácono, que serve como base para avaliação, treinamento e consagração de 

novos obreiros. 

❖ Respeitável (digno de honra) 

Deve ser alguém honrado pela sua conduta e confiável em sua postura. 

“Convém, pois, que o diácono seja irrepreensível...” (1 Tm 3:8) 
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Sua presença inspira respeito, e sua palavra tem peso. 

❖ Não de língua dobre 

Um diácono não pode ser duplo no falar, ou seja, não pode dizer uma coisa a uma 

pessoa e o oposto a outra. 

Deve ser verdadeiro, íntegro, transparente e confiável. 

❖ Não dado a muito vinho 

Deve ter domínio próprio e sobriedade. 

Apesar de a expressão em questão sugerir uso moderado, o posicionamento da 

Catedral deve ser observado com seriedade pelos futuros obreiros. O tema 

“álcool” no contexto da igreja sempre foi um dos pontos mais polêmicos. 

Entretanto, é necessário adotarmos uma postura firme em assuntos que podem 

conduzir a excessos e escândalos. Por esse motivo, o nosso ministério não 

recomenda o consumo de bebidas alcoólicas, em nenhuma quantidade. Isso se aplica 

também a qualquer forma de vício ou comportamento que comprometa sua lucidez e 

testemunho. 

❖ Não cobiçoso de torpe ganância 

Não deve ser ganancioso, materialista, nem agir por interesses pessoais ou financeiros. 

Precisa lidar com finanças e bens da igreja com responsabilidade e ética. 

❖ Guardando o mistério da fé com consciência pura 

Deve conhecer bem a fé cristã e manter sua doutrina em aliança com uma vida santa. 
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Ter compromisso com a sã doutrina e pureza moral. 

❖ Primeiro sejam provados 

Ninguém deve ser consagrado às pressas. 

O processo de avaliação deve ser feito com calma, observando frutos espirituais e 

relacionais consistentes. 

❖ Marido de uma só mulher 

Ser fiel no casamento, honrando sua aliança conjugal. 

Isso inclui pureza, fidelidade e compromisso com sua família. 

❖ Governe bem seus filhos e sua própria casa 

A liderança do lar é o primeiro campo de aprovação do diácono. 

Quem não cuida bem de sua família não deve cuidar da igreja (1 Tm 3:5). 

❖ Possuir bom testemunho 

Seu comportamento dentro e fora da igreja deve ser irrepreensível. 

Isso inclui o trabalho, vizinhança, redes sociais e compromissos públicos. 

 

3.3 Outras qualidades importantes 

Além das exigências bíblicas, é desejável que o diácono desenvolva virtudes que o 

capacitem para servir com eficácia e relevância: 

“Os que servirem bem como diáconos alcançarão excelente posição e muita 
confiança na fé.” (1 Tm 3:13) 
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v Espírito ensinável 

Deve ser alguém que se deixa pastorear e treinar. 

Um bom discípulo será um bom obreiro. 

v Disposição para o trabalho 

Servir com prontidão, responsabilidade e alegria. 

Não reclamar, procrastinar ou agir por obrigação. 

v Coração voluntário 

Ter iniciativa para cooperar sem precisar ser pressionado. 

Lembrar que tudo o que fazemos é para o Senhor e não para homens (Cl 3:23). 

v Zelo e reverência pelas coisas de Deus 

Cuidar do templo, das pessoas e dos ministérios com respeito e temor. 

Evitar atitudes relaxadas, negligentes ou levianas. 

v Discrição e sabedoria 

Saber guardar informações confidenciais. 

Agir com diplomacia, evitando julgamentos precipitados ou fofocas. 

 

3.4 O perfil emocional e relacional do diácono 

Um diácono não serve isolado. Ele atua em equipe, sob liderança, e diante do povo. Por 

isso, sua saúde emocional e seu comportamento relacional são decisivos. 
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Deve ser equilibrado emocionalmente, sem atitudes explosivas ou manipuladoras. 

Ter empatia e capacidade de ouvir, especialmente em visitas e atendimentos. 

Saber se posicionar com amor e firmeza quando necessário. 

Ser humilde para pedir perdão e grande para perdoar. 

O verdadeiro diácono não apenas serve – ele constrói pontes, restaura pessoas e 

promove unidade. 

 

O perfil do diácono é espiritual, moral, relacional e prático. Ele precisa viver acima de 

qualquer suspeita, cultivando um testemunho digno, uma fé operante e um coração 

servo. 

Ser diácono é um privilégio que exige preparo, vigilância e temor de Deus. Por isso, a 

igreja deve cuidar para que os que forem consagrados representem verdadeiramente os 

valores do Reino. 
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4. A FUNÇÃO ESPIRITUAL DO DIÁCONO

 

4.1 O diaconato é um ministério espiritual, não apenas 

funcional 

Muitos enxergam o diácono como alguém que “ajuda com as coisas práticas”, e embora 

isso seja parcialmente verdadeiro, a base do diaconato é espiritual antes de ser 

operacional. 

O serviço do diácono tem origem na ação do Espírito Santo e se manifesta de forma 

visível no cuidado com a igreja local. Toda tarefa, por mais simples que pareça, tem 

valor eterno quando feita para o Senhor (Cl 3:23). Por isso, carregar cadeiras, limpar o 

templo, distribuir a Ceia ou visitar um enfermo são ações que devem ser feitas com 

reverência, fé e amor – como atos de adoração. 

Um diácono pode não pregar no púlpito, mas prega com suas atitudes, sua pontualidade, 

sua disposição e seu testemunho. 

 

4.2 O diácono como canal da graça de Deus 

Em 1 Pedro 4:10, lemos: 

“Mas o que é grande entre vós será vosso servo.” (Mt 23:11) 
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O diácono é um despenseiro da graça, um administrador fiel das dádivas que Deus 

entregou à igreja. Ao servir nos bastidores, o diácono permite que: 

Os cultos ocorram com ordem e beleza; 

Os necessitados sejam cuidados com dignidade; 

Os líderes estejam livres para ministrar com excelência; 

A imagem da igreja seja preservada diante da comunidade. 

O diácono é uma extensão visível da liderança pastoral 

Ele não substitui o pastor, mas o representa com maturidade e sensibilidade. Sua 

presença transmite segurança, acolhimento e apoio. 

 

4.3 Vida espiritual do diácono: alicerce do ministério 

Para exercer bem o ministério, o diácono precisa cultivar uma vida espiritual sólida e 

disciplinada. Sem isso, ele se torna apenas um “executor de tarefas”, e corre o risco de 

servir de forma mecânica e sem fruto. 

A vida espiritual do diácono inclui: 

Leitura e meditação diária da Palavra 

Tempo de oração pessoal e intercessão pela igreja 

Participação fiel nos cultos e reuniões 

Santidade nos pensamentos, palavras e atitudes 

“Cada um administre aos outros o dom como o recebeu, como bons despenseiros da 
multiforme graça de Deus.” 
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Quebrantamento e humildade diante de Deus 

Obediência às autoridades espirituais 

Fidelidade a Deus com o seus Dízimos e Ofertas 

Consagração e jejum em momentos estratégicos 

 

4.4 O diácono como intercessor e protetor da igreja 

O diácono deve ser um guardião espiritual do rebanho, alguém que está atento às 

necessidades dos irmãos, orando, cuidando e intervindo com sabedoria quando algo 

ameaça a comunhão da igreja. 

Funções espirituais que todo diácono deve exercer: 

Orar regularmente pelos pastores, líderes e membros. 

Interceder por visitantes, enfermos e novos convertidos. 

Repreender, com amor e autoridade, toda ação que traga desrespeito ou confusão ao 

ambiente de culto. 

Trabalhar para proteger a unidade, evitar divisões e silenciar murmurações. 

 

“Os que esperam no Senhor renovarão as suas forças...” (Is 40:31) 

“Bem-aventurados os pacificadores, porque eles serão chamados filhos de Deus.” 
(Mt 5:9) 
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4.5 O poder do serviço invisível 

O mundo valoriza os holofotes. Mas no Reino de Deus, grande é aquele que serve no 

secreto. 

Jesus, na última ceia, lavou os pés dos discípulos (João 13:12-17). Esse era o serviço do 

mais simples servo da casa. E Ele disse: 

Quando o diácono: 

Prepara a ceia com reverência, 

Recebe alguém com sorriso e carinho, 

Arruma cadeiras, limpa o templo, visita um necessitado, 

Ora por alguém discretamente... 

Ele está cumprindo o ministério de Jesus de forma prática e poderosa. 

 

4.6 Espiritualidade e maturidade diante de crises 

O diácono deve estar espiritualmente preparado para lidar com problemas, inclusive: 

Conflitos entre irmãos 

Críticas à liderança 

Disciplina de membros 

Enfrentamentos com visitantes ou pessoas desrespeitosas 

Momentos de perda, luto ou escândalo 

“Eu vos dei o exemplo, para que, como eu vos fiz, façais vós também.” 
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Nessas horas, sua postura deve ser: 

Espiritualmente equilibrada 

Baseada na verdade da Palavra 

Cheia de compaixão e autoridade 

Em cooperação com a liderança pastoral 

 

O diácono é mais do que um “braço direito do pastor” – ele é um servo de Cristo 

investido de autoridade espiritual para edificar, proteger e sustentar a igreja. 

A base do seu serviço é a vida com Deus. Um diácono eficaz não é apenas treinado, 

mas cheio do Espírito, cheio da Palavra, e cheio de amor pelas pessoas. 

Nos próximos capítulos, estudaremos o papel do diácono na estrutura da igreja local e 

sua atuação em diferentes áreas ministeriais. 

 

5. O DIÁCONO E A ESTRUTURA DA IGREJA LOCAL 

 

“O servo do Senhor não deve contender, mas deve ser brando com todos...” (2 Tm 
2:24) 

“Porque Deus não é Deus de confusão, e sim de paz, como em todas as igrejas dos 
santos.” (1 Co 14:33) 
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5.1 A igreja como corpo organizado 

A Igreja não é uma instituição qualquer; é o Corpo vivo de Cristo na Terra (1 Co 

12:27). Como todo corpo, ela é formada por membros distintos com funções diferentes, 

mas interdependentes e coordenadas. 

O diácono, inserido nessa estrutura, tem papel de sustentação, apoio e manutenção da 

ordem e da comunhão. Ele não atua isoladamente, mas em alinhamento com a visão 

pastoral e a organização interna da igreja local. 

A estrutura da igreja Catedral é composta por: 

Pastores (líderes espirituais principais) 

Evangelistas 

Presbíteros 

Missionário / Missionária 

Diáconos (servos práticos e espirituais) 

Obreiro / Obreira 

Ministérios específicos (ensino, louvor, intercessão, célula, etc.) 

Membros (corpo congregacional ativo) 

Congregado 

Multidão 

O diácono está posicionado entre a liderança e a membresia, facilitando a comunicação, 

a unidade e o cuidado mútuo. 
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5.2 Submissão à liderança espiritual 

Submissão não é obediência cega, mas honra voluntária e inteligente àqueles que foram 

constituídos por Deus para conduzir a igreja. 

O diácono deve: 

Submeter-se ao pastor titular e à liderança pastoral geral; 

Apoiar as decisões e diretrizes estabelecidas; 

Servir com espírito cooperativo, mesmo quando sua opinião pessoal for diferente; 

Evitar a murmuração, a comparação e o espírito de rebeldia; 

Defender a liderança publicamente, mesmo quando corrige privadamente. 

 

5.3 Comunicação e trabalho em equipe 

Uma igreja saudável e Relevante depende de comunicação clara e relacionamentos 

saudáveis entre os ministérios. O diácono, nesse cenário, deve ser um agente de união e 

eficiência. 

O diácono precisa: 

Participar de reuniões ministeriais com atenção e pontualidade; 

Manter contato com os responsáveis das áreas em que atua (som, recepção, célula, 

eventos, etc.); 

“Obedecei a vossos guias e sede submissos para com eles; pois velam por vossas 
almas...” (Hb 13:17) 



MANUAL DE TREINAMENTO AO DIACONATO 
 

 26 

Estar disponível para ouvir orientações, receber correções e oferecer sugestões com 

respeito; 

Ser alguém que facilita, e não complica o andamento dos projetos e escalas; 

Comunicar-se com transparência com sua equipe e com seus líderes. 

Um diácono maduro fala na hora certa, com as palavras certas, para as pessoas certas e 

com o espírito certo. 

 

5.4 Apoio à visão da igreja 

A igreja Catedral Mundial da Esperança tem uma visão específica de ministério, 

baseada nos princípios bíblicos, mas contextualizada ao seu chamado e realidade de ser 

igreja. O diácono deve abraçar e defender essa visão com paixão e lealdade. 

Isso inclui: 

Conhecer bem os objetivos e valores da igreja CME; 

Participar ativamente dos projetos estratégicos (células, discipulado, ação social, etc.); 

Nunca criticar ou ridicularizar a visão – ainda que ela difira de modelos de outras 

igrejas; 

Ser um multiplicador dessa visão entre os membros e novos convertidos. 

 

“Onde não há visão, o povo perece...” (Pv 29:18) 
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5.5 Participação nos cultos e na vida da igreja 

O diácono deve estar envolvido, visível e atuante nos momentos mais importantes da 

vida da igreja: 

Nos cultos regulares: chegando com antecedência, identificando necessidades, 

acolhendo pessoas; 

Nos eventos e conferências: colaborando na logística e dando exemplo de pontualidade 

e reverência; 

Nas reuniões de oração e discipulado: sendo presença constante e inspiradora; 

Nas ações de evangelismo: liderando pelo exemplo, não apenas organizando; 

Nas reuniões de células: sendo um membro ativo e atuante para o crescimento e a 

multiplicação da igreja. 

Um diácono que não participa da vida da igreja perde sua autoridade espiritual e seu 

referencial diante do povo. 

 

5.6 Postura administrativa e colaborativa 

O diácono também lida com aspectos administrativos, como: 

Organização de escalas; 

Controle de materiais e instrumentos de culto; 

Abertura e fechamento do templo; 

Apoio na segurança e bem-estar dos irmãos; 
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Participação em conselhos ou reuniões de planejamento (quando solicitado). 

Sua postura deve ser: 

Organizada e confiável; 

Respeitosa com os recursos da igreja; 

Prestativa com os demais obreiros; 

Zelosa com o patrimônio e as instalações da casa de Deus. 

 

5.7 Relação com outros ministérios 

O diácono deve cooperar com: 

Ministério de louvor (ajuste do ambiente, auxílio na ordem do culto); 

Ministério infantil (acolhimento das famílias, apoio na organização); 

Ministério de ensino (preparação de salas, materiais); 

Ministério de recepção (acolhimento, informações, cuidado com visitantes); 

Células e discipulados (visitação, suporte aos líderes); 

Equipe pastoral (relatórios, comunicações, acompanhamento de casos). 

O diácono deve ser ponte, não barreira entre os ministérios. Sua presença deve trazer 

fluidez e harmonia. 

 

O diácono é um elo vital na estrutura organizacional e espiritual da igreja local. Seu 

serviço fiel sustenta a ordem, fortalece os vínculos e promove o avanço da obra. 
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Seu papel não é centralizador, mas cooperativo. Ele não busca projeção, mas eficiência. 

Ele não reivindica controle, mas trabalha em aliança com os outros membros do Corpo. 

No próximo capítulo, estudaremos com profundidade as principais áreas de atuação do 

diácono na prática da igreja local. 

6. ÁREAS DE ATUAÇÃO DO DIÁCONO 

 

6.1 Uma função multifacetada 

O ministério diaconal é tão amplo quanto são as necessidades da igreja. Seu papel 

abrange desde tarefas visíveis até funções discretas, desde ações litúrgicas até visitas 

pessoais, desde responsabilidades administrativas até intervenções espirituais. 

Em todas essas áreas, o diácono age com maturidade, disposição, reverência e 

prontidão, mantendo uma postura de humildade e serviço. 

 

6.2 Principais frentes de atuação do diácono 

❖ Apoio nos cultos e atividades litúrgicas 

O diácono tem papel fundamental na organização e manutenção da reverência nos 

cultos. Ele garante que tudo ocorra com ordem, segurança e fluidez. 

Tarefas comuns incluem: 

“Cada um exerça o dom que recebeu para servir aos outros, administrando 
fielmente a graça de Deus em suas múltiplas formas.” (1 Pedro 4:10) 
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Preparar o ambiente do culto (cadeiras, iluminação, som); 

Receber e acomodar os irmãos com cordialidade; 

Zelar pelo silêncio e reverência durante a ministração; 

Intervir com sabedoria diante de imprevistos (crianças, incidentes, emergências); 

Auxiliar o pastor ou dirigente com água, microfones, comunicação discreta; 

Coletar ofertas e dízimos com organização e respeito; 

Orientar o tráfego e o estacionamento, se necessário. 

Um culto com ordem e excelência reflete o zelo dos obreiros invisíveis – e o diácono 

está entre os principais deles. 

 

❖ Preparação e distribuição da Ceia do Senhor 

A Ceia é um dos momentos mais importantes da vida da igreja. O diácono tem a honra e 

a responsabilidade de: 

Preparar a mesa com zelo e higiene; 

Distribuir os elementos com reverência; 

Auxiliar idosos, pessoas com deficiência ou novos convertidos durante o momento; 

Garantir que o ambiente esteja limpo e digno antes, durante e após a Ceia. 

“Façam isto em memória de mim.” (1 Co 11:24) – O diácono ajuda a igreja a cumprir 

esse mandamento com ordem e reverência. 
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❖ Auxílio em batismos 

O batismo é a pública confissão de fé. O diácono deve: 

Preparar o tanque ou piscina batismal; 

Organizar as vestes, toalhas, acesso e saída dos candidatos; 

Acompanhar os batizandos e prestar assistência antes e depois da imersão; 

Garantir o bom andamento do momento, zelando pela reverência. 

 

❖ Recepção e acolhimento 

Uma igreja acolhedora começa com uma recepção calorosa e bem orientada. 

O diácono pode atuar como recepcionista (ou coordenar quem o faz), sendo responsável 

por: 

Receber com sorriso, atenção e respeito; 

Orientar os visitantes sobre banheiros, salas e funcionamento da igreja; 

Anotar dados de novos convertidos e visitantes para acompanhamento; 

Evitar que qualquer pessoa se sinta invisível, rejeitada ou perdida. 

Uma boa recepção abre corações para que a Palavra seja bem recebida. 

 

❖ Visitas e acompanhamento de membros 

O diácono deve atuar junto ao ministério pastoral no cuidado pastoral prático: 
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Visitar enfermos com oração e consolo; 

Acompanhar enlutados e oferecer apoio; 

Estar atento aos que estão fracos ou afastados; 

Visitar novos convertidos para integração e discipulado; 

Oferecer suporte a famílias carentes ou em crise. 

Jesus visitava casas, chorava com os que choravam e curava os que sofriam. O diácono 

continua esse ministério com as mãos e os pés do Mestre. 

 

❖ Logística e apoio em eventos especiais 

Conferências, congressos, aniversários da igreja, ações sociais e evangelismos 

demandam organização. 

Funções do diácono nesses momentos incluem: 

Montagem e desmontagem de estrutura; 

Controle de entrada e fluxo de pessoas; 

Apoio a preletores, ministros e visitantes; 

Organização de filas, distribuição de alimentos ou materiais; 

Supervisão da ordem geral e intervenção em casos de necessidade. 

O evento pode ter grandes preletores, mas se faltar ordem, o povo não será edificado. 

 

❖ Zelo pelo templo e seus recursos 
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O diácono deve amar o ambiente da igreja. Ele cuida como quem cuida da casa de 

Deus: 

Auxilia na limpeza e manutenção quando necessário; 

Relata defeitos ou necessidades ao responsável; 

Cuida com carinho dos materiais (copos, microfones, cabos, Bíblias, instrumentos); 

Ensina os membros (especialmente jovens) a respeitar o templo. 

 

❖ Discipulado prático e acompanhamento de célula 

O diácono também atua como modelo e mentor: 

Participa de uma célula (ou grupo pequeno); 

Ajuda no pastoreio e consolidação de novos; 

Dá suporte ao líder de célula enquanto ainda não está liderando uma; 

Acompanha discipulados e encoraja novos líderes; 

Compartilha experiências e ministrações com simplicidade e sabedoria. 

Onde houver uma célula viva, é provável que haja um diácono presente servindo 

silenciosamente. 

 

6.3 Flexibilidade e prontidão para servir 

A igreja é dinâmica. O diácono deve estar disposto a: 

Assumir funções inesperadas; 
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Substituir alguém com amor e sem queixa; 

Trabalhar fora de sua área de conforto; 

Adaptar-se a mudanças e transições; 

Aprender continuamente com humildade. 

O servo disponível é mais útil do que o capacitado indisponível. 

 

O ministério diaconal é um serviço multifuncional e profundamente espiritual. Cada 

tarefa, por menor que pareça, se torna um ato de adoração, uma semente de edificação e 

um testemunho vivo da excelência do Reino de Deus. 

O diácono não pergunta “isso é minha função?”, mas sim: 

“Como posso servir melhor para que a igreja avance com ordem, graça e poder?” 

Na próxima seção, aprofundaremos o conceito de servir com excelência, abordando 

postura, disciplina, prontidão e santidade no serviço. 

7. O DIÁCONO E O SERVIÇO COM EXCELÊNCIA 

 

7.1 O chamado à excelência no serviço cristão 

A excelência no serviço não significa perfeição humana, mas disposição de fazer o 

melhor com o que se tem, por amor a Deus e às pessoas. Deus não exige que sejamos 

perfeitos, mas espera que sejamos fiéis, zelosos e sinceros no que fazemos. 

“E tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração, como ao Senhor, e não aos 
homens.” (Colossenses 3:23) 
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Servir com excelência é reconhecer que toda tarefa na casa de Deus é espiritual — da 

mais visível à mais simples — e deve ser feita com dedicação, reverência e alegria. 

A excelência não está apenas no resultado final, mas no espírito com que se serve. 

 

7.2 Postura espiritual e emocional do diácono 

A postura de um diácono revela seu grau de maturidade espiritual. Ele deve agir com: 

❖ Humildade 

Não se exalta por exercer uma função, mas entende que foi chamado para servir. 

Está sempre pronto a aprender, ser corrigido e trabalhar com os outros. 

❖ Zelo 

Cuida com carinho dos detalhes: desde a limpeza do templo até a organização de uma 

reunião. 

Trata as coisas de Deus com prioridade, e não com desleixo. 

❖ Pontualidade 

Chega nos horários certos, respeitando a escala e demonstrando responsabilidade. 

Evita atrasos constantes, que prejudicam a ordem e desmotivam os outros. 

❖ Espírito voluntário 

Serve por amor, e não por obrigação. 

Está disposto a ajudar onde for necessário, mesmo fora da sua área. 
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❖ Alegria no serviço 

Não vive reclamando, murmurando ou demonstrando peso nas tarefas. 

Transmite ânimo à equipe e aos irmãos com um sorriso no rosto. 

“Servi ao Senhor com alegria...” (Salmo 100:2) 

 

7.3 Aparência e apresentação pessoal 

O diácono é uma das primeiras pessoas que os membros e visitantes observam. 

Sua aparência comunica zelo, respeito e reverência. 

Recomendações práticas: 

Roupas limpas, adequadas ao ambiente de culto e de acordo com a cultura da igreja 

local; 

Boa higiene pessoal, evitando excessos (perfumes fortes, adornos exagerados) e também 

não e possuir odores desagradáveis no corpo ou boca; 

Postura ereta, andar tranquilo, voz controlada. 

Um servo bem-apresentado honra o Senhor e valoriza a função que exerce. 

 

7.4 Organização e disciplina no serviço 

A excelência exige ordem e consistência. O diácono deve: 

Saber sua escala e cumpri-la fielmente; 

Organizar previamente o que for necessário (ceia, sala, microfone, panfletos, etc.); 
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Checar o ambiente com antecedência; 

Usar recursos (instrumentos, equipamentos) com responsabilidade; 

Relatar problemas e propor soluções. 

O desorganizado sobrecarrega a equipe e compromete a eficácia do ministério. 

 

7.5 Comunicação eficaz e postura em equipe 

O diácono não trabalha sozinho. Ele serve em equipe e sob liderança. Por isso, sua 

comunicação deve ser: 

Clara: dizer o necessário, com objetividade. 

Respeitosa: nunca gritar, ironizar ou expor alguém em público. 

Discreta: preservar a honra dos irmãos, evitar comentários desnecessários. 

Assertiva: não se omitir diante de erros, mas sempre com sabedoria. 

No trabalho em equipe: 

Sabe ouvir antes de responder; 

Reconhece o valor dos outros; 

Aceita feedback e correção; 

Coopera com o líder da escala ou do evento. 
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7.6 Fidelidade em coisas pequenas 

Jesus disse: 

Fidelidade nas pequenas tarefas — como desligar uma luz, conferir um copo, limpar um 

púlpito, verificar um som — demonstra grandeza de coração. Um diácono excelente faz 

o que precisa ser feito, mesmo que ninguém esteja olhando. 

 

7.7 Serviço com discernimento espiritual 

Servir bem não é apenas cumprir ordens. O diácono também precisa de discernimento e 

sensibilidade espiritual, para: 

Perceber quando alguém está triste ou desconfortável; 

Ajudar discretamente um visitante desorientado; 

Agir com firmeza em uma situação de emergência; 

Ter sabedoria para evitar exposições públicas; 

Orar por alguém em silêncio enquanto serve. 

A excelência no serviço não é mecânica, é sensível, amorosa e cheia do Espírito Santo. 

 

O diácono que serve com excelência honra a Deus, inspira seus irmãos e prepara um 

ambiente saudável para que o mover de Deus aconteça com liberdade. 

Excelência não é luxo, é dedicação. Não é estética apenas, é espírito. Não é para 

impressionar, é para glorificar a Deus. 

“Quem é fiel no pouco, também é fiel no muito.” (Lucas 16:10) 
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Nos próximos capítulos, veremos como o diácono também é um ganhador de almas, 

com ênfase especial no seu papel dentro da estrutura de células ou pequenos grupos. 

8. O DIÁCONO COMO GANHADOR DE ALMAS 

 

8.1 O chamado universal para ganhar almas 

Ganhar almas não é uma tarefa apenas para evangelistas ou missionários — é 

uma responsabilidade de todo cristão salvo por Jesus. Cada membro do Corpo de Cristo 

é chamado para ser uma testemunha viva do Evangelho. 

O diácono, em especial, não pode se limitar ao papel de “ajudante de culto”. Ele é um 

ministro de Cristo, posicionado estrategicamente para alcançar vidas em diversos 

contextos. 

O diácono não é apenas um servidor da liturgia, mas um instrumento de salvação no 

cotidiano da igreja e da comunidade. 

 

8.2 O exemplo de Filipe, o diácono evangelista 

Filipe foi um dos sete primeiros diáconos escolhidos em Atos 6. Em Atos 8, vemos que 

ele foi usado poderosamente como evangelista: 

Pregou em Samaria com poder e sinais; 

Ganhou multidões para Cristo; 

“O fruto do justo é árvore de vida, e o que ganha almas é sábio.” (Provérbios 
11:30) 
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Batizou o eunuco etíope em uma estrada deserta, após ser guiado pelo Espírito Santo. 

Filipe nos mostra que um diácono cheio do Espírito Santo não se limita às tarefas 

operacionais — ele impacta vidas com o Evangelho. 

 

8.3 O estilo de vida evangelístico do diácono 

Um diácono ganhador de almas é alguém que: 

Compartilha o amor de Cristo no dia a dia; 

Tem compaixão pelos perdidos; 

Ora constantemente por salvação de pessoas; 

Convida amigos e familiares para a igreja ou para a célula; 

Sabe apresentar o plano da salvação com simplicidade; 

Dá testemunho com sua conduta e suas palavras. 

Evangelismo é estilo de vida, não apenas evento. 

 

8.4 O papel do diácono nas células (pequenos grupos) 

Na igreja que trabalha com células ou pequenos grupos, o ambiente mais fértil para 

evangelismo e discipulado é o lar. Nesses espaços informais, o diácono pode atuar com 

grande impacto. 

O que o diácono pode fazer dentro da célula: 

Ser um modelo de maturidade e comunhão; 
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Receber visitantes com carinho e atenção; 

Ajudar na dinâmica da reunião (oração, louvor, leitura bíblica, anotações); 

Ministrar uma palavra, se autorizado, ou compartilhar testemunhos; 

Acompanhar os novos convertidos, orientando e visitando; 

Auxiliar o líder da célula em sua ausência; 

Preparar o ambiente com zelo e reverência; 

Liderar uma célula. 

Uma célula com a presença ativa de um diácono tende a ser mais saudável, organizada e 

acolhedora. 

 

8.5 Discipulado pessoal e acompanhamento 

O evangelismo não termina com a conversão. O verdadeiro ganhador de almas também 

é um discipulador de novos crentes. 

O diácono pode ser um excelente discipulador, ensinando na prática: 

Como orar; 

Como ler e estudar a Bíblia; 

Como participar da comunhão da igreja; 

Como abandonar velhos hábitos; 

Como crescer espiritualmente; 

Como servir nos ministérios da igreja. 
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O discipulado é a continuidade do processo de salvação. E o diácono não pode ser 

omisso nisso. 

 

8.6 Evangelismo prático: ações e oportunidades 

O diácono deve estar pronto para evangelizar em diversas situações: 

Exemplos práticos: 

Em visitas a doentes e enlutados; 

Durante atividades sociais da igreja; 

Em encontros casuais com vizinhos, colegas e parentes; 

Ao acolher visitantes durante os cultos; 

Participando de ações evangelísticas da igreja (praças, blitzes, missões); 

Por meio das redes sociais, com conteúdo edificante e convites claros. 

 

8.7 Barreiras que o diácono precisa vencer 

Mesmo sendo chamado para ganhar almas, o diácono pode enfrentar obstáculos: 

Timidez ou medo de rejeição; 

Falta de preparo para apresentar o Evangelho; 

Zona de conforto espiritual; 

Foco excessivo na função organizacional e pouco no relacional; 
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Falta de visão evangelística no dia a dia. 

Esses obstáculos devem ser enfrentados com oração, ousadia, capacitação e 

intencionalidade. 

 

8.8 Princípios para um evangelismo eficaz 

Oração constante pelos perdidos – o evangelismo começa no secreto. 

Relacionamentos intencionais – criar vínculos reais com não crentes. 

Disposição para ouvir e servir – mostrar o amor de Jesus com atitudes. 

Apresentação clara da salvação – com linguagem simples, bíblica e amorosa. 

Convite para caminhar junto – célula, discipulado, cultos, comunhão. 

Paciência com o processo – sem pressão, mas com perseverança. 

“Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura.” (Mc 16:15) — isso inclui 

você, diácono! 

 

O diácono é chamado a servir com as mãos de Cristo e o coração de um ganhador de 

almas. Cada culto, célula, visita ou conversa informal pode ser uma oportunidade para 

conduzir alguém ao Reino de Deus. 

Na próxima seção, veremos como o diácono deve lidar com ética, postura diante de 

críticas, e o zelo pela reverência nos cultos. 
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9. ÉTICA, CRÍTICAS E ZELO NO MINISTÉRIO 

DIACONAL 

 

9.1 O que é ética cristã no serviço diaconal 

A ética cristã é o conjunto de valores e atitudes que refletem o caráter de Cristo em 

nossa vida prática. No caso do diácono, essa ética se manifesta na forma como ele serve, 

fala, lidera, obedece e se comporta, tanto dentro quanto fora da igreja. 

O diácono precisa ser alguém confiável, coerente e íntegro, não apenas quando está de 

uniforme ou escalado, mas em sua vida pessoal, profissional, familiar e social. 

A ética do diácono antecipa o Reino de Deus no trato com as pessoas. 

 

9.2 Postura diante da liderança 

O diácono deve: 

Respeitar e honrar seus líderes espirituais; 

Evitar comparação entre pastores ou líderes; 

Apoiar publicamente as decisões pastorais, mesmo quando há dúvidas pessoais; 

Trazer questionamentos com humildade, buscando esclarecimento sem espírito de 

rebeldia; 

“Acima de tudo, guarde o seu coração, pois dele depende toda a sua vida.” 
(Provérbios 4:23) 
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Nunca criticar o pastor para membros ou visitantes; 

Ser defensor da unidade, e não propagador de divisões. 

 

9.3 Ética no falar: boca de bênção, não de murmuração 

O diácono deve ser um exemplo no falar: 

Evitar: 

Fofocas e comentários maldosos; 

Exposição de falhas alheias; 

Conversas desnecessárias sobre situações internas da igreja; 

Ironias, piadas impróprias ou palavras ásperas. 

Cultivar: 

Palavras que edificam; 

Conselhos bíblicos e encorajadores; 

Espírito de intercessão ao invés de julgamento. 

 

9.4 Lidando com críticas de forma espiritual 

Todo servo que lidera ou serve está exposto a críticas. Nem toda crítica é maldosa; 

muitas são expressões de frustração, confusão ou dor. 

“Não toqueis nos meus ungidos, nem maltrateis os meus profetas.” (Sl 105:15) 

“Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe...” (Ef 4:29) 
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O diácono maduro deve: 

Ouvir com calma e sem interromper; 

Discernir a verdade e aprender com ela, se for o caso; 

Não responder com agressividade, mas com mansidão; 

Levar situações mais delicadas aos seus líderes, sem expor pessoas. 

 

9.5 Zelo pelo púlpito e pelos momentos sagrados 

O púlpito é lugar de reverência e autoridade espiritual. O diácono que atua próximo ao 

altar deve compreender que ali não se age como em qualquer outro lugar. 

Orientações práticas: 

Evite circular ou conversar durante a ministração; 

Não leve pessoas ao púlpito sem autorização pastoral; 

Não brinque, masque chicletes ou use o celular enquanto estiver servindo; 

Mantenha sua postura respeitosa, mesmo que não esteja escalado; 

Nunca dê bênçãos Apostólica ou encere cultos sem delegação. 

 

“O servo do Senhor não deve contender, mas deve ser brando com todos.” (2 Tm 
2:24) 
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9.6 Zelo pela reverência no culto 

O culto ao Senhor é momento santo. O diácono deve ser um guardião da ordem e da 

reverência, especialmente em igrejas com grande fluxo de pessoas ou crianças. 

Ações práticas: 

Orientar com educação aqueles que estão dispersos ou fazendo barulho; 

Atender necessidades discretamente, evitando chamar atenção; 

Auxiliar crianças e pais com sabedoria; 

Verificar o bom funcionamento do som, ventilação, luz, etc.; 

Cuidar da liturgia com pontualidade e alinhamento com a liderança. 

 

9.7 Ética digital: comportamento nas redes sociais 

Nos dias atuais, a postura do diácono nas redes sociais também é observada e tem 

impacto no testemunho da igreja. 

Evite: 

Postagens agressivas, polêmicas ou vulgares; 

Críticas públicas a pastores, igrejas ou irmãos; 

Fotos ou vídeos que comprometam sua imagem de servo; 

Exposição exagerada da vida pessoal ou de terceiros. 

Pratique: 

“Tudo, porém, seja feito com decência e ordem.” (1 Co 14:40) 
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Publicar conteúdos que edificam e inspiram; 

Divulgar eventos da igreja com zelo e frequência; 

Usar sua influência para evangelizar e discipular. 

 

9.8 Ética com o sexo oposto e proteção moral 

O diácono deve guardar sua santidade sexual com seriedade: 

Evitar situações de exposição com o sexo oposto; 

Não realizar visitas ou atendimentos sozinho com pessoas do sexo oposto; 

Cuidar de elogios, toques ou olhares que possam ser mal interpretados; 

Ser fiel no casamento e responsável com relacionamentos; 

Ter um líder de referência com quem possa abrir o coração em caso de tentação. 

O escândalo moral de um diácono pode ferir profundamente a igreja e o testemunho do 

Evangelho. 

 

A ética cristã, o zelo pelo culto e a forma como o diácono lida com críticas, púlpito e 

pessoas refletem o nível de maturidade espiritual de seu ministério. O diácono deve 

ser exemplo dos fiéis em palavra, procedimento, fé, amor, pureza e reverência. 

Na próxima seção, veremos como o diácono deve cultivar um relacionamento saudável 

com sua família, entendendo que o lar é o primeiro campo de ministério. 
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10. O DIÁCONO E SUA FAMÍLIA 

 

10.1 O lar: o primeiro campo de ministério 

Antes de servir no templo, no púlpito ou nas células, o diácono deve entender que seu 

primeiro ministério é a própria casa. A maneira como ele trata sua família, lidera seu lar 

e edifica relacionamentos dentro de casa reflete diretamente sua qualificação espiritual. 

Deus nunca separou serviço e lar. A vida familiar é a vitrine do caráter do obreiro. Se a 

casa está em desordem, o ministério também estará em risco. 

O diácono deve ser respeitado em público, mas amado em casa. 

 

10.2 Exigência bíblica: “Marido de uma só mulher” 

A expressão usada por Paulo em 1 Timóteo 3:12 — “Que os diáconos sejam maridos de 

uma só mulher” — implica: 

Fidelidade conjugal; 

Comprometimento com o cônjuge; 

Rejeição de imoralidade e impureza sexual; 

Aliança duradoura, honrada e espiritual. 

O que isso não significa: 

“Se alguém não sabe governar bem a sua própria casa, como cuidará da igreja de 
Deus?” (1 Timóteo 3:5) 
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Não se trata apenas de estado civil, mas de postura diante do casamento; 

Um diácono casado que flerta, trai ou abandona sua família está desqualificado para o 

ministério. 

Um casamento saudável é parte do testemunho do diácono. 

 

10.3 Governo do lar e cuidado com os filhos 

A Bíblia ensina que o diácono deve: 

Isso significa: 

Liderar com amor, firmeza e equilíbrio; 

Corrigir com sabedoria e não com violência; 

Estar presente na formação espiritual dos filhos; 

Ser exemplo de honestidade, domínio próprio e temor do Senhor. 

Não basta sustentar financeiramente — o verdadeiro líder do lar alimenta, guia, protege 

e ministra emocional e espiritualmente. 

 

10.4 Relacionamento conjugal saudável 

O relacionamento entre o diácono e sua esposa (ou esposo, no caso de diaconisas) deve 

ser: 

Baseado em diálogo, respeito e companheirismo; 

• “Governar bem seus filhos e sua própria casa.” (1 Tm 3:12) 
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Livre de gritos, humilhações e desconfianças; 

Cheio de oração, apoio mútuo e aliança ministerial. 

Recomendações práticas: 

Tenham momentos regulares de conversa, oração e lazer juntos; 

Participem de eventos e retiros de casais promovidos pela igreja; 

Se houver crises, busquem aconselhamento pastoral antes que o problema se agrave; 

Nunca use a igreja como desculpa para negligenciar o cônjuge. 

A esposa (ou marido) não pode ser rival do ministério. Ela é parceira, coluna e 

testemunha. 

 

10.5 Equilíbrio entre ministério e família 

Um dos maiores desafios para qualquer obreiro é manter o equilíbrio entre servir à 

igreja e cuidar da família. 

O diácono deve: 

Evitar sobrecarga ministerial que o afaste da vida doméstica; 

Incluir sua família na vida da igreja de forma saudável; 

Não negligenciar datas, conversas e necessidades emocionais dos filhos e do cônjuge; 

Deus não exige que você perca sua casa para servir no templo. Ele quer que você 

seja um exemplo de homem/mulher de Deus também dentro de casa. 
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10.6 A esposa (ou marido) do diácono 

Embora o chamado ministerial seja individual, o cônjuge do diácono tem papel vital no 

bom andamento do ministério. 

A esposa do diácono deve ser: 

Honrada e respeitada; 

Discreta e equilibrada (1 Tm 3:11); 

Fiel, prudente e temente a Deus; 

Participante da visão da igreja; 

Alguém que constrói, e não divide. 

Se a esposa (ou esposo) não estiver bem, o ministério do diácono estará em risco. Por 

isso, é importante: 

O diálogo frequente entre o casal; 

A participação conjunta nas atividades da igreja; 

O apoio espiritual mútuo; 

A oração como base do relacionamento. 

 

10.7 O exemplo familiar como influência na igreja 

Os membros da igreja observam a família do diácono. Eles esperam ver: 

Um casal equilibrado, que se respeita e se ama; 

Filhos bem tratados, presentes na comunhão; 
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Um lar onde se vive o que se prega. 

O bom testemunho familiar: 

Atrai vidas; 

Gera confiança; 

Legitimiza o serviço do diácono; 

Inspira outras famílias a seguirem o mesmo caminho. 

 

O lar é o espelho do ministério. O diácono que deseja servir bem precisa cuidar da sua 

família com temor, amor e prioridade. Deus honra aqueles que vivem o 

Evangelho dentro de casa e em público. 

Na próxima e última seção, finalizaremos com exercícios práticos, sugestões de 

autoavaliação. 

11. EXERCÍCIOS, AUTOAVALIAÇÃO E 

COMPROMISSO MINISTERIAL 

 

11.1 A importância da prática e da reflexão 

“Examinai-vos a vós mesmos, se permaneceis na fé; provai-vos a vós mesmos...” (2 
Coríntios 13:5) 
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Mais do que teoria, o ministério diaconal requer vivência, constância e exame pessoal. 

Esta seção propõe exercícios práticos e perguntas de autoavaliação que ajudarão o 

diácono a: 

Verificar seu crescimento espiritual; 

Ajustar áreas carentes de atenção; 

Identificar atitudes que precisam ser corrigidas; 

Cultivar uma vida de constante renovação diante de Deus. 

Todo verdadeiro obreiro precisa, com regularidade, olhar no espelho da Palavra (Tg 

1:22-25). 

 

11.2 Exercícios práticos de aplicação 

1. Minhas atitudes no serviço: 

Liste 5 atitudes que você precisa desenvolver ou melhorar no exercício do seu 

ministério. 

Exemplo: 

Ser mais pontual nas escalas; 

Servir com mais alegria e menos reclamação; 

Ter mais iniciativa ao identificar necessidades; 

Aprender a lidar com críticas; 

Buscar mais comunhão com os colegas de ministério. 
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________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 

 

2. Resposta às críticas: 

Pense em uma crítica recente que você recebeu. Responda: 

Qual foi sua reação imediata? 

________________________________________________________________ 

Havia alguma verdade naquilo que foi dito? 

________________________________________________________________ 

O que você poderia ter feito de forma diferente? 

________________________________________________________________ 

 

 

3. Participação em célula ou pequeno grupo: 

Você participa ativamente de uma célula? 
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________________________________________________________________ 

Está apoiando o líder, ajudando com visitantes e integrando os novos? 

________________________________________________________________ 

Você tem contribuído com palavras, cuidado, visitas e discipulado? 

________________________________________________________________ 

Se não está participando: por que não? E o que pode fazer para mudar isso? 

________________________________________________________________ 

 

 

4. Visita a um necessitado: 

Organize uma visita (com outro obreiro, se possível) a um enfermo, idoso, irmão 

afastado ou novo convertido. Depois, escreva: 

O que aprendeu com a experiência? 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 

Como se sentiu servindo essa pessoa? 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 
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________________________________________________________________ 

 

Que impacto espiritual isso teve para você? 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

________________________________________________________________ 

 

 

11.3 Autoavaliação espiritual e ministerial 

Reflita sobre as perguntas abaixo com sinceridade e anote suas respostas: 

Tenho sido fiel ao meu tempo devocional e leitura da Bíblia? 

Meu testemunho é coerente dentro e fora da igreja? 

Tenho honrado minha liderança com palavras, ações e atitudes? 

Como está minha vida emocional e relacional com os colegas de ministério? 

Tenho servido com excelência, zelo e espírito voluntário? 

Minha família vê em mim um exemplo de servo de Deus? 

Tenho me envolvido ativamente com evangelismo e discipulado? 

Tenho guardado minha santidade moral e meus olhos? 

Tenho sido fiel a Deus nos Dízimos e nas Ofertas e tenho me posicionado como 

exemplo nesta área? 
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Estou cuidando do templo e dos recursos da igreja como se fossem do Senhor? 

Tenho buscado crescer espiritualmente e aprender continuamente? 

O crescimento começa com a honestidade diante de Deus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


